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RESUMO  

Esta pesquisa é parte integrante do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 
Saúde, de uma Instituição do Ensino Superior do Estado do Rio de Janeiro, e visa 
identificar os principais cognemas de professoras da Educação Básica, de uma 
escola pública da região da Baixada Fluminense, no Estado do Rio de Janeiro, 
acerca da Sala de Recursos Multifuncionais. Ao grupo, foi aplicado um Teste de 
Evocação Livre de Palavras a partir do termo indutor “sala de recursos” e a análise 
foi realizada pelo software Evocation 2000. A Teoria das Representações Sociais 
de Moscovici (1961), foi o principal aporte teórico da pesquisa. Dessa forma, 
buscou-se detectar as possíveis crenças que professoras das classes regulares 
desenvolvem acerca da sala de recursos da unidade escolar em que atuam na 
tentativa da valorização dos saberes e opiniões destas profissionais em relação ao 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) e pensar em possíveis estratégias 
que possam contribuir para um trabalho colaborativo entre as professoras das 
turmas regulares com as professoras da sala de recursos. Como resultados, a 
centralidade da representação revela que o ‘amor’ é a engrenagem para o 
funcionamento do espaço. Por outro lado, a periferia revela o caráter auxiliador e de 
zelo no atendimento aos estudantes com necessidades especiais. 

Palavras-chaves: Representações Sociais, Sala de Recursos Multifuncionais, 
Educação Especial. 
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INTRODUÇÃO 

A história da educação é marcada por práticas de exclusão ou negligência ao 

estudante com necessidades especiais, ora por desconhecimento, ora por 

considerar como referência um alunado padrão. Contudo, os anos mudaram e a 

escola precisou, e ainda precisa, se adaptar aos tempos modernos, no qual não 

cabe mais excluir. Nesse propósito, a escola atual precisou e precisa responder às 

demandas da população e, dentre as ações, a criação da sala de recursos 

multifuncionais surge para respaldar as premissas da inclusão escolar (MENESES 

et al., 2020; MATSUKURA; LINS; SQUASSONI, 2021). 

A sala de recursos, de acordo com o Ministério da Educação, é um espaço, de 

natureza pedagógica, destinado ao atendimento de “alunos que apresentem 

necessidades educacionais especiais semelhantes, em horário diferente daquele 

em que frequentam a classe comum. [...]” (BRASIL, 2001, p. 50). Sua principal 

missão consiste em auxiliar o processo de “escolarização, eliminando barreiras que 

[impeçam] a plena participação dos estudantes público-alvo da educação especial, 

com autonomia e independência, no ambiente educacional e social” (BRASIL, 2018, 

p. 6). 

Importante informar que, ainda em termos de legislação, um marco muito importante 

para o direcionamento da Educação Especial, em nosso país, ocorreu com a Carta 

Magna (1988), na qual elenca, no Artigo 208, a obrigatoriedade do atendimento 

educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede 

regular de ensino (BRASIL, 1988). 

Portanto, a educação especial é uma proposta que deve ser assumida e garantida 

em todo o território nacional, com a presença de todas as crianças nas escolas 

regulares por meio do Atendimento Educacional Especializado (AEE) (POSSA; 

PIECZKOWSKI, 2020). 
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No que tange à atuação de professores na educação especial, Oliveira e Prieto 

(2020), nos alertam acerca de uma proposta pedagógica adequada à educação 

especial em cursos de formação inicial e continuada, bem como um sistema de 

avaliação e de acompanhamento quanto à estrutura e à organização do espaço 

utilizado no AEE. 

A Resolução CD/FNDE/MEC nº 15, de 07 de outubro de 2020 (BRASIL, 2020), 

acerca da implementação do espaço multifuncional nas escolas da rede pública, 

versa sobre a acessibilidade, a efetiva participação dos estudantes com deficiência, 

a participação da família no processo de ensino e aprendizagem. No entanto, como 

se dá na prática? Qual a representação que os professores das classes regulares 

têm desse espaço? 

Refletindo sobre essas inquietações é que resolvemos, antes de desenvolvermos o 

produto educacional do mestrado[3], identificar as possíveis crenças das professoras 

das classes regulares e, neste intento, propor ações conjuntas e colaborativas no 

atendimento ao estudante público-alvo da educação especial. Visto que, uma das 

atribuições do professor que atua na sala de recursos é “estabelecer articulação 

com os professores da sala de aula comum, visando à disponibilização dos serviços, 

dos recursos pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem a 

participação dos alunos nas atividades escolares” (Art. 13 do Parecer nº 13/2009 do 

CNE-CEB) (BRASIL, 2009). 

Nesse propósito, ao considerarmos de fundamental importância esta articulação, 

nos interessa saber, a priori, quais as representações sociais que as professoras do 

Ensino Fundamental I, das classes regulares, possuem sobre o espaço dedicado 

ao Atendimento Educacional Especializado – AEE. 
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DESENVOLVIMENTO  

A escola, lócus da pesquisa, está localizada no município de Magé, região da 

Baixada Fluminense, distante 62 km da capital do Rio de Janeiro (Figura 1). 

Funciona em dois turnos (manhã e tarde) e atende os anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Figura 1. Localização geográfica dos municípios que compõem a Região da Baixada Fluminense, 

RJ 

Fonte: Agência de Notícias das Favelas – ANF (2019). 

A Escola possui, até o presente momento, 303 alunos matriculados, destes, 25 

(8,25%) são considerados público-alvo da Educação Especial atendidos no 

contraturno pelo serviço da Sala de Recursos Multifuncionais. 

O grupo social escolhido para a realização desta pesquisa é composto por 10 

professoras do Ensino Fundamental I, com média de idade de 35,6 anos (Desv. Pad 

= 7,4) e uma média de tempo de docência de 10,8 anos (Desv. Pad = 5,35), 

revelando ser um grupo homogêneo e que, por conseguinte, já superou a fase da 

descoberta e da sobrevivência do início da carreira docente (HUBERMAN, 2000). 
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PERCURSO METODOLÓGICO  

A abordagem da pesquisa é qualitativa composta por um Teste de Associação Livre 

de Palavras (TALP) aplicado a um grupo de professoras das classes regulares. Tal 

teste permite ao entrevistado falar e escrever vocábulos que lhes venham à mente, 

após ser estimulado por uma palavra ou expressão indutora que caracteriza o objeto 

de estudo (SÁ, 2002). 

Portanto, o TALP fundamenta-se em uma técnica projetiva orientada pela hipótese 

de que a estrutura psicológica do sujeito se torna palpável por meio das 

manifestações de condutas, evocações, escolhas e criações, constituindo-se em 

índices reveladores do conjunto da personalidade (COUTINHO et al., 2001). 

Assim, solicitamos às professoras das classes regulares que listassem as cinco 

primeiras palavras que lhes viessem à mente, relacionadas ao termo indutor ‘sala 

de recursos’, em um tempo de cinco minutos. 

As respostas prontamente evocadas foram analisadas e tratadas por um software 

intitulado Evocation 2000® (VERGÈS; SCANO e JUNIQUE, 2002) desenvolvido na 

França por Pierre Vergès; Scano e Junique (2002) (Fig. 2). Este software possibilita 

identificar “os possíveis elementos do núcleo central por meio da frequência (F) com 

que a palavra foi enunciada pelos sujeitos e da ordem média de evocação (OME)” 

(ALVES-MAZZOTTI, 2007, p. 299). 
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Figura 2- Tela inicial do software Evocation 2000 com os 16 programas 

Fonte: dos autores (2023). 

Dentre os 16 programas, apenas cinco foram utilizados no desenvolvimento desta 

pesquisa, são eles: o LEXIQUE, cuja função é isolar as unidades lexicais do arquivo; 

o TRIEVOC, que realiza uma triagem das evocações; o NETTOIE, que elimina 

possíveis erros de digitação; o RANGMOT, que disponibiliza a frequência e a ordem 

de evocação e, por fim, o RANGFRQ, que organiza em um quadro de quatro casas 

os elementos que comporão o Núcleo Central e o sistema periférico da análise 

prototípica (GONZAGA, 2020). 

Portanto, a partir da combinação da frequência e da ordem média de evocação das 

palavras realizadas pelo software, obtivemos a distribuição delas em um diagrama 

com dois eixos ortogonais, compondo um quadro de quatro casas e que pode ser 

compreendido na Figura 3. 
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Figura 3- Diagrama com a disposição dos Núcleos Central e Periféricos, de acordo com a Frequência 

de Palavras (F) e a Ordem Média de Evocações (OME) 

Na figura: NC: Núcleo Central; NPL: Núcleo Periférico Limítrofe; NPI: Núcleo Periférico 

Intermediário; NPE: Núcleo Periférico Externo. Fonte: Velloso (2009). 

As evocações que irão compor o quadrante superior à esquerda (NC) constituirão 

as palavras que foram mais evocadas e com alta prevalência (citadas nas primeiras 

ordens). De acordo com Sá (2002), essas evocações teriam uma maior importância 

no esquema cognitivo dos sujeitos e, portanto, possíveis de representar o objeto de 

estudo. 

Dessa forma, utilizamos a Teoria do Núcleo Central de Abric como o aporte teórico-

metodológico para analisar as respostas dos testes de evocação. Abric (1998), nos 

explica que: 
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a organização de uma representação apresenta uma 
característica particular: não apenas os elementos da 
representação são hierarquizados, mas além disso toda 

representação é organizada em torno de um Núcleo 
Central, constituído de um ou de alguns elementos que dão 
à representação o seu significado (ABRIC, 1998, p. 28, grifos 
nossos). 

O núcleo central é responsável por dar significado e organização para a 

representação, estando fortemente ligado à memória do grupo. Já a periferia, está 

conectada ao cotidiano e as experiências dos indivíduos (ABRIC, 2000). 

Considera-se, também, nesta teoria, a existência do chamado ‘sistema periférico’, 

que abriga as diferenças de percepção entre os indivíduos envolvidos na pesquisa, 

suportando a heterogeneidade do grupo e acomodando as contradições trazidas 

pelo contexto mais imediato. Portanto, sua função basilar é permitir a adaptação à 

realidade concreta, possibilitando a diferenciação do conteúdo e protegendo o 

Núcleo Central (SÁ, 1998).  

RESULTADOS 

A fim de compreender melhor a organização interna das Representações Sociais 

(análise prototípica), solicitamos as professoras das classes regulares, que 

possuem estudantes atendidos pelo Atendimento Educacional Especializado (AEE), 

que listassem cinco palavras associadas ao termo indutor ‘Sala de Recursos’ 

(Quadro 1). 
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Quadro 1 - Análise do Núcleo Central ao termo indutor ‘Sala de Recursos’ entre professoras das 

classes regulares da Secretaria Municipal de Educação, Magé, RJ 

No quadro: f é a frequência simples de evocação; A mediana da Frequência de Evocações é igual 

a 3 (três). A média da Ordem Média de Evocações (OME) é igual a 2,5. As evocações com 

frequência menor que 2 (dois) foram desprezadas. No quadro, ‘Força’ está associada à prevalência 

na evocação, onde a palavra citada na primeira posição tem força maior (igual a um) do que a 

citada na segunda posição (força igual a dois) e assim sucessivamente. Portanto, quanto menor o 

valor da OME maior a força de evocação. Fonte: dados da pesquisa (2023). 

O Núcleo Central (quadrante superior a esquerda - Quadro 1) parece representar, 

pelas professoras das classes regulares, a ‘sala de recursos’ como um espaço de 

‘ajuda’, um posto que precisa promover a ‘adaptação’ necessária com ‘amor’. Nesse 

contexto, as professoras parecem crer que a sala de recursos funciona como 

espaço de amparo e que, para tal intento, necessita estar adaptada. 

Chama-nos a atenção o ‘amor’ como elemento imprescindível neste amparo 

ofertado aos estudantes atendidos pela sala de recursos. Judith Perez (2017, p. 

106), em sua tese acerca das representações sociais de trabalho docente com 

professoras dos anos iniciais da educação básica, no município do Rio de Janeiro, 

identifica a presença de um “discurso acerca do trabalho docente que afirma a 

necessidade de se ‘aplicar’ ou ‘ter’ amor à profissão, uma vez que o aluno merece, 

tem necessidade de afeto”. 

Várias pesquisas irão relacionar esse ‘amor’ ao próprio processo de feminização da 

docência, isto é, um sentimento próprio do gênero feminino que se coloca em prática 
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na atividade pedagógica (CAMPOS, 2008; SILVA; SCHERER; DAL’IGNA, 2019; 

VIEIRA, 2022). 

No que concerne à adaptação, Silva (2022, p. 3) afirma que o ambiente escolar, por 

ser um espaço amplo e diverso, devendo ser capaz de se adaptar às necessidades 

individuais e reitera que o intuito principal da construção de salas com recursos 

multifuncionais é empregar “diversos recursos metodológicos e técnicas capazes 

de prestar um atendimento ao público-alvo da educação especial de forma que eles 

possam se desenvolver de forma indistinta dentro do ensino regular”. 

No Quadrante superior à direita do Quadro 1, Núcleo Periférico Limítrofe, aparece 

o cognema ‘cuidado’ e, por ter sido muito citado, mesmo tardiamente, é possível 

que, por inferência, venha a fazer parte do Núcleo Central. Nesse propósito, parece 

que as professoras desta pesquisa veem este espaço como o momento de se ter 

consideração pelo outro, de sentir e vivenciar as necessidades alheias 

(HOLLANDA, 2011). 

Entretanto, concordamos com Matsukura; Lins; Squassoni (2021, p. 722), quando 

afirmam que o cuidado aos estudantes atendidos pelo AEE deve ser construído a 

partir do princípio da intersetorialiadade, isto é, “articulações intersetoriais entre 

profissionais da escola e os de outros setores, como a saúde e assistência social”. 

Não sendo, portanto, exclusivamente papel de quem atua na sala de recursos 

multifuncionais. 

No Quadrante inferior à esquerda, do Quadro1, Núcleo Periférico Intermediário, 

temos as evocações que foram prioritariamente citadas, mas com baixa frequência. 

Isto significa dizer que, para algumas professoras, ‘parceria’ e ‘respeito’ são muito 

importantes no funcionamento do espaço. Nesse sentido, para este pequeno grupo, 

parece existir a compreensão da importância da intersetorialiadade mencionada 

acima e que o ‘respeito’ pode estar associado à compreensão das peculiaridades e 

a história de vida de cada estudante (DANTAS; CORTÊS, 2016). 
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Na periferia propriamente dita (Quadrante inferior à direita – Quadro 1), são 

expressas as pressões fortuitamente impostas pela realidade do grupo. Segundo 

Flament (2001), a periferia de uma representação social, exatamente por esta 

característica de eventualidade, “é considerada um para-choque entre a realidade 

e um núcleo central que não muda facilmente” (Grifo dos autores). 

Diante dessas representações, a sala de recursos parece funcionar como um 

‘suporte’ aos estudantes que precisam do atendimento especializado ou ‘suporte’ 

aos professores das classes regulares no processo de ensino e aprendizagem. Tais 

representações corroboram com as diretrizes do Ministério da Educação, o qual 

elenca que a sala de recursos multifuncional deve estar projetada para oferecer o 

suporte necessário aos estudantes e professores, com equipamentos apropriados, 

materiais didáticos diversos e profissionais com formação adequada para o 

atendimento (BRASIL, 2007). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa exploratória nos traz alguns apontamentos importantes, a saber: o 

Núcleo Central acerca do termo indutor ‘sala de recursos’, pelas professoras das 

classes regulares, revelando uma possível crença de um espaço onde o ‘amor’ é a 

engrenagem para o funcionamento. Sentimento este bastante comum nas 

representações identitárias de ‘ser professor’. Por outro lado, a periferia revela um 

sistema de blindagem na qual reforça o caráter auxiliador e de zelo no atendimento 

aos estudantes com necessidades especiais. 

Outro ponto alto desta pesquisa é a intersetorialidade da sala de recursos 

vislumbrada apenas por um pequeno grupo de professores e que deve ser 

amplamente difundida nas reuniões de professores, reuniões de pais e constar 

efetivamente no Projeto Político Pedagógico das escolas. 
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As reflexões realizadas acerca das possíveis representações sociais possibilitaram 

entender que há uma compreensão das professoras da pesquisa no que tange ao 

espaço e ao atendimento educacional especializado. No entanto, é premente a 

incorporação desse espaço na cultura escolar e a articulação do mesmo com 

setores além do muro da escola. 
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APÊNDICE - REFERÊNCIA NOTA DE RODAPÉ 

3. O produto educacional visa criar, pelo método colaborativo, um aplicativo que 
articule melhor a relação entre os professores da sala de recursos com os 
professores das classes regulares. 
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